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Tribunal marca julgamento da
apelação de Lula para janeiro de 2018

IBGE estima queda
de 9,2% na safra de grãos de 2018
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BC sinaliza que pode fazer novo corte
na taxa básica de juros em fevereiro

Temer: se não tiver votos,
reforma da Previdência

ficará para fevereiro

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 13 de dezembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,32
Venda:       3,32

Turismo
Compra:   3,19
Venda:       3,46

Compra:   3,90
Venda:       3,90

Compra: 120,65
Venda:     150,65
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

15º C

Quarta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

A décima rodada do turno
da Superliga masculina de vô-
lei 2017/2018 já teve cinco
jogos realizados e o último
acontecerá nesta quarta-feira
(13) entre Minas Tênis Clube
(MG) e Ponta Grossa Cara-
muru (PR). O encerramento
da rodada será às 20h, na Are-
na Minas, em Belo Horizonte

Minas recebe Ponta
Grossa Caramuru
 no encerramento

da rodada
(MG), e terá transmissão ao
vivo do SporTV. O time mi-
neiro é o sexto colocado na
tabela de classificação da
Superliga masculina. Depois
de nove jogos, o grupo diri-
gido pelo técnico Nery Tam-
beiro venceu cinco jogos,
perdeu quatro e somou 15
pontos.                        Página 6
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Robert Scheidt é
vice-campeão da SSL
Finals, nas Bahamas

Robert Scheidt é vice-
campeão da SSL Finals. No
último final de semana o bi-
campeão olímpico e seu pro-
eiro Henry Boenning, o Ma-
guila, garantiram a prata em
uma regata final emocionante,
na qual, por pouco, não subi-
ram ao lugar mais alto do pó-
dio em Nassau, nas Bahamas.
Isso porque a diferença da du-
pla brasileira para os campe-
ões Paul Goodison (Reino
Unido) e Frithjof Kleen, da
Alemanha, foi de menos de um
barco.                          Página 6
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Scheidt e Boenning
venceram a semifinal

Barrichello ressalta as duas
vitórias de 17 e espera estar
“ainda mais forte” em 18

Rubens Barrichello

A Stock Car finalizou a tem-
porada 2017 no último domingo
(10) em Interlagos, SP, consa-
grando o paulista Daniel Serra
como novo campeão. Rubens Bar-
richello, campeão da categoria de
2014, finalizou o campeonato na
quinta colocação, o melhor den-
tre os seis carros da equipe Full
Time Sports. Na etapa derradei-
ra, Barrichello largou na sexta
colocação e finalizou a prova na
quinta posição.                Página 6

As 500 Milhas de
Kart Granja Viana

acontece neste sábado

500 Milhas de Kart em 2016

A 21ª edição das 500 Mi-
lhas de Kart será realizada
neste sábado (16) e a prova irá
acontecer no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP).
O horário da largada está con-
firmado para as 12h30, com

exibição da primeira e da úl-
tima hora da corrida no Spor-
tv. O restante da principal
prova de endurance do kartis-
mo brasileiro será exibido no
site Sportv.com, também ao
vivo.                             Página 6
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Presidente Michel Temer
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O presidente Michel Temer
disse na terça-feira (12) que se
houver os 308 votos necessá-
rios para aprovar a reforma da
Previdência, o texto será vota-

do na próxima semana, na Câ-
mara dos Deputados. Caso não
haja garantia de votos para a
aprovação, a votação ficará
para 2018.

Segundo Temer, o início das
discussões sobre a reforma será
na quinta-feira (14) e vai ajudar
a esclarecer dúvidas que ainda
persistem.                      Página 4

Acnur e
ONGs buscam

US$ 4,4 bi
para auxiliar
refugiados

da Síria
A Agência da ONU para

Refugiados (Acnur) pediu na
terça-feira (12), junto com
ONGs parceiras, US$ 4,4 bi-
lhões para apoio aos refugia-
dos da Síria. Sem fim à vista, o
“conflito brutal” no país do
Oriente Médio já dura quase
sete anos e as condições dos
refugiados são “cada vez mais
desesperadoras”, segundo o
Acnur. São 5,4 milhões de ci-
vis que agora vivem em países
vizinhos, sendo 70% mulheres
e crianças. A informação é da
ONU News.

Segundo a agência, esses
civis sofrem com a falta de
comida, de alojamento adequa-
do e muitos têm dívidas fi-
nanceiras. Entre as cerca de
1,7 milhão de crianças síri-
as refugiadas, 40% estão
fora da escola. O Plano Re-
gional de Refugiados e Re-
siliência 2018 lançado em
Genebra busca apoiar os
mais de 5 milhões de sírios,
além de quase 4 milhões de
pessoas das comunidades
que recebem esses refugiados
no Líbano, Jordânia, Turquia,
Iraque e Egito.

O Acnur explica que US$
2,6 bilhões da verba serão uti-
lizados para fornecer água sa-
neamento, alimentos e servi-
ços de saúde e de educação
para os refugiados. Já US$
1,78 bilhão são necessários
para ajudar as nações que abri-
gam os sírios, uma vez que re-
ceber tantos refugiados gera
impactos na economia desses
países, causando, por exemplo,
altas taxas de desemprego.
(Agencia Brasil)

A taxa básica de juros, a
Selic, poderá voltar a ser re-
duzida  em feverei ro  de
2018. É o que sinalizou o
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), do Banco Cen-
tral, em ata da última reu-
nião, realizada na semana
passada, quando a taxa che-
gou ao seu menor nível his-
tórico: 7% ao ano. A expec-
tativa de instituições financei-
ras é que essa taxa seja reduzi-
da em 0,25 ponto percentual
na próxima reunião do comitê,
indo para 6,75% ao ano.

No documento, o Copom
diz que seria “apropriado sina-

lizar” que poderá haver nova
redução “moderada” na próxi-
ma reunião, “sob a perspecti-
va atual”. “Mas [os membros
do Copom] avaliaram que ca-
bia advertir que essa visão é
mais suscetível a mudanças na
evolução do cenário e seus ris-
cos que nas reuniões anterio-
res”, diz a ata.

O Copom destacou que
“houve consenso em manter
liberdade de ação, mas sinali-
zar que o atual estágio do ciclo
[de cortes na taxa básica] re-
comenda cautela na condução
da política monetária [decisões
sobre a Selic]”.        Página 5
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São Paulo fecha ano com mil
ônibus novos na frota do

transporte público

CVM abre novo processo
administrativo contra JBS

 e Wesley Batista

O acordo assinado  na terça-
feira (12) entre poupadores e
bancos relativo à correção de
aplicações na poupança durante
a entrada em vigor dos planos
econômicos Bresser (1987), Ve-
rão (1989) e Collor 2 (1991)
prevê pagamento à vista para pou-

Acordo prevê pagamento à
vista para poupadores que

receberão até R$ 5 mil
padores que tenham até R$ 5 mil
a receber. Já os que  tem saldo
entre R$ 5 mil e R$ 10 mil, rece-
berão em três parcelas sendo uma
à vista e duas semestrais. A partir
de R$ 10 mil, o pagamento será
feito em uma parcela à vista e qua-
tro semestrais.               Página 3



Detran.SP: mitos e verdades
sobre a carteira de motorista
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São Paulo, terça-feira, 12 de dezembro de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Milton Leite (DEM ex-PFL), virtual reeleito presi-
dente da Mesa no próximo dia 15, elogia o colega Ricardo Nu-
nes [PMDB no qual Leite começou os mandatos em 1997], rela-
tor do Orçamento 2018 com a visão de quem é
grande administrador de empresas.       

P R E F E I T U R A  ( S P )

Equivoca-se quem acha que Doria (PSDB) já era.
O comunicador-gestor reacelera seus canais, mensagens, deco-
dificações, recebedores-fontes, codificadores e realimentações.
Doria incomoda porque virou um ‘bitcoin’ brasileiro na Internet
das Coisas [da política].        

A S S E M B L E I A  ( S P )

Seguem nervosas as negociações de deputados estaduais [94],
em relação a permanecerem nos atuais partidos. No PSDB, o
coronel Telhada [comandou a Rota da Polícia Militar paulista]
decidiu que na ‘janela da infidelidade’ vai pro PP do colega da
Polícia Civil, delegado Olim.          

G O V E R N O  ( S P )

Dono do PSB paulista [há 31 anos no mesmo partido], o
vice Márcio França pode querer uma das legendas ao Senado que
o PSDB possivelmente vai ter que negociar com o DEM, caso o
deputado federal Rodrigo (DEM) caia na real de que ser vice de
um tucano será ‘da hora’.      

P A R T I D O S 

No PSDB, Alckmin tá em campanha à Presidência com as
missões de dar unidade mínima ao PSDB [nos Estados] e promo-
ver resgate com o DEM (ex-PFL), que teve Marco Maciel vice
de FHC nos 2 mandatos; somar o PSB nacional ao paulista, do
vice e virtual governador França ... 

P O L Í T I C O S 

... e reforçar acordos com quem já tá ‘junto misturado’ no
Estado (SP): PPS de Freire, PV de Penna, PRB de Russomanno
e PTB de Jefferson-Campos; além da possibilidade do PSD de
Kassab jogar junto caso seja vice de Serra ao governo (SP) e
talvez do PMDB de Temer-Baleia ... 

B R A S I L E I R O S 

... No DEM, o Secretário [Habitação] de Alckmin, deputado
federal, e ex-presidente na ALESP tá se colocando ‘candidato’ ao
governo (SP). Amanhã tem convenção nacional do DEM, partido
que diferentemente do Brasil terá ‘inflação de parlamentares’ via
‘janela da infidelidade’ ...     

[ S Ã O    P A U L O ]

... Depois do colega Bolsonaro (PSC - RJ), quem deve sair do
partido do deputado federal Gilberto Nascimento é o
colega evangélico Marco Feliciano. Vai usar a ‘janela da infideli-
dade’ [final de março 2018] pra puxar votos pelo PODEMOS (ex-
PTN) da poderosa Renata Abreu.    

H I S T Ó R I A S 

Ex-governadores de São Paulo; depois de vices de Alckmin e
Serra (PSDB), tanto Lembo [da ARENA ao PDS, PFL, DEM no
refundado PSD de Kassab] como Goldman [do PCB, PMDB ao
PSDB] felicitam pelos 25 anos de publicação diária desta coluna
de política. Muito obrigado.       

E D I T O R

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de po-
lítica desde 1992. Ela foi se tornando referência [imprensa] e uma
via das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos
Cronistas de Política de São Paulo. Na
INTERNET, www.cesarneto.com foi uma das pioneiras [desde
1996]. Leia também no FACEBOOK Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Em meio ao conteúdo vasto
propagado pela internet, aplica-
tivos e anúncios pelas ruas da
cidade, é preciso saber identifi-
car o que é verdadeiro quanto à
legislação federal voltada aos
motoristas. Por isso, o Depar-
tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo (Detran.SP) esclare-
ce sobre mitos e verdades que
envolvem a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH).

O documento permite con-
duzir veículo em todo o territó-
rio nacional e em alguns países
que mantêm acordo com o Bra-
sil. Só no Estado de São Paulo
existem mais de 23,4 milhões
de CNHs registradas, sendo que
6,4 milhões são da capital.

“Muitas vezes, a falta de co-
nhecimento leva o cidadão a
cometer infração de trânsito.
Em algumas situações, o con-
dutor é confundido por mensa-
gens falsas que circulam na in-
ternet. Orientamos que o mo-
torista sempre busque esclare-
cer as dúvidas”, explica o di-
retor-presidente do Detran.SP,
Maxwell Vieira.

Dúvidas
Os canais oficiais, como

o portal do Detran.SP, a central
telefônica e as unidades de aten-
dimento estão à disposição de
todos os cidadãos. Confira, a
seguir, o que é mito e o que é
verdade no tema habilitação:

O condutor pode dirigir com
a CNH vencida por até 30 dias.

VERDADE. A legislação fe-
deral de trânsito permite que o
motorista conduza normalmen-
te por até 30 dias corridos após
o vencimento, sem o risco de ser
multado por portar documento
fora da validade.

A renovação da Carteira
Nacional de Habilitação é obri-
gatória mesmo que o cidadão
não dirija.

MITO.  Só quem faz uso da
habilitação para conduzir veícu-
lo precisa renová-la.

Se a habilitação não for re-
novada logo após o vencimento
o documento será cancelado e o
motorista terá de refazer o pro-
cesso do zero, como aulas e pro-
vas, além de receber multa.

MITO. Não existe prazo-li-
mite para renovar a habilitação.
Depois de vencida, a carteira
de motorista pode ser renova-
da a qualquer tempo. Mesmo
que fique anos sem renová-la,
o cidadão não perde o direito a
uma nova habilitação. Só é
multado quem conduz com o
documento vencido há mais de
30 dias. Nesse caso, a multa é
de R$ 293,47, pois é infração
gravíssima.

A partir dos 65 anos de ida-
de o motorista fica impedido de
dirigir.

MITO.  Não há limite máxi-
mo de idade para que uma pes-
soa dirija. O médico especialis-
ta em trânsito, devidamente cre-
denciado ao Detran.SP, avalia se
o condutor ainda tem condições
de continuar dirigindo e por qual
período. A diferença é que, a par-
tir dos 65 anos, a validade da
CNH passa a ser de três anos, e
não mais de cinco anos.

A CNH pode ser renovada 30
dias antes de vencer.

VERDADE. Não precisa es-
perar vencer para regularizar a
situação. É possível antecipar a
renovação em até 30 dias. Caso
o condutor viaje, por exemplo,
pode solicitar a antecipação da
renovação em mais de um mês.

Basta apresentar documentação
(passagem, contrato de curso ou
reserva de hotel) para compro-
var que estará ausente.

Se o motorista for parado em
blitz da Lei Seca e se recusar a
fazer o teste do “bafômetro” será
liberado sem receber qualquer
penalidade.

MITO.  Quem se recusa a fa-
zer o teste é penalizado com
multa de R$ 2.934,70 e suspen-
são do direito de dirigir por um
ano. Se forem constatados si-
nais de embriaguez ou altera-
ção da capacidade psicomoto-
ra, o condutor também respon-
derá criminalmente. O argu-
mento de que ninguém é obri-
gado a produzir provas contra
si não se aplica nessa situação
porque o Código de Trânsito
Brasileiro (Lei Federal nº 9.503/
97), no artigo 165-A, prevê es-
sas penalidades pelo simples fato
da recusa.

Não é permitido dirigir ape-
nas com o boletim de ocorrên-
cia enquanto aguarda a emissão
de uma nova CNH, mesmo em
casos de furto ou roubo.

VERDADE. Nenhum docu-
mento substitui a habilitação,
nem mesmo o protocolo do pe-
dido de 2ª via emitido pelo
Detran.SP ou o Boletim de
Ocorrência emitido pela Polícia
Civil. Conduzir sem portar a
CNH é infração leve e o moto-
rista é penalizado com multa de
R$ 88,38 e três pontos no pron-
tuário.

É permitido dirigir com a
cópia autenticada da habilitação.

MITO.  A CNH é documen-
to de porte obrigatório e só a via
original tem validade para a con-
dução do veículo, como deter-
mina o Código de Trânsito Bra-

sileiro (CTB).
Se o adolescente for eman-

cipado poderá tirar a CNH antes
dos 18 anos.

MITO.  O Código de Trânsi-
to Brasileiro (Lei Federal nº
9.503/97) exige que o cidadão
seja penalmente imputável. Isso
significa ter maioridade penal,
que se atinge apenas aos 18 anos
de idade. Tanto a Constituição
Federal quanto o Código Penal
estabelecem que menores de 18
anos são penalmente inimputá-
veis.

O motorista que é flagrado
dirigindo ou recebe multas e
pontos enquanto cumpre sus-
pensão do direito de dirigir é
cassado e fica impedido de diri-
gir por dois anos.

VERDADE. O condutor que
recebe a suspensão como pena-
lidade, seja por exceder 20 pon-
tos dentro de 12 meses ou co-
meter infração gravíssima que
por si só elimina o direito de
dirigir por um período, só pode
voltar ao volante depois de
cumprir a penalidade, fazer o
curso de reciclagem e ter a ha-
bilitação restituída pelo
Detran.SP. Se tiver a CNH cas-
sada, o motorista terá de refa-
zer os exames médico e psico-
técnico, teórico e prático, além
do curso de reciclagem.

Condutores recém-habilita-
dos, durante o 1º ano do porte
da Permissão para Dirigir, não
podem dirigir em rodovias.

MITO. Não existe qualquer
restrição para condutores com
carteira provisória. Os permis-
sionários podem dirigir em qual-
quer tipo de via pública aberta à
circulação, incluindo as rodovi-
as e vias de trânsito rápido, por
exemplo.

Movimento de Segurança no Trânsito
amplia convênios com os municípios

Mais 36 municípios do Es-
tado assinaram convênios de par-
cerias com o Movimento Pau-
lista de Segurança no Trânsito e
o Detran-SP na terça-feira (12),
no Palácio dos Bandeirantes.

Agora o número de cidades
envolvidas na campanha para a
redução pela metade das vítimas
em acidentes de trânsito no Es-
tado até 2020 subiu dos iniciais
15 para 103 municípios paulis-
tas. A cerimônia também incluiu
a assinatura de outros 13 convê-
nios correspondentes a municí-
pios que já iniciaram ações, com
o emprego de R$ 21,1 milhões
em recursos.

“Assinamos hoje 53 convê-
nios. Sou um defensor de que os
municípios devem ter uma par-
ticipação maior nas questões de
Segurança Pública. Precisamos
oferecer mais força e destinar
mais recursos para que as admi-
nistrações municipais tenham

papel cada vez mais importante”,
disse o governador Geraldo Al-
ckmin, durante a assinatura das
parcerias.

Alckmin falou sobre os pro-
pósitos da campanha. “Nós es-
tamos tratando aqui de salvar vi-
das, como forma de prevenção.
Os acidentes representam a ter-
ceira maior causa de mortes no
mundo. Resolvemos fazer esse
programa e fomos buscar os re-
cursos da arrecadação de multas.
Aquele que comete uma infra-
ção financia a segurança no trân-
sito”, afirmou.

Além de apoio técnico, as
parcerias com os municípios in-
cluem a criação de projetos e
distribuição de recursos finan-
ceiros, para promover melhori-
as viárias e ações de conscienti-
zação no trânsito.

Com a adesão de mais muni-
cípios, o Movimento Paulista de
Segurança no Trânsito passa a atu-

ar nas cidades que concentram
69% das ocorrências de vítimas
fatais no trânsito e que agregam
78% da população do Estado.

Considerando o critério para
a escolha dos municípios parti-
cipantes, que é da proporciona-
lidade de acidentes em relação
à quantidade da população, os 36
novos municípios que aderiram
à parceria são responsáveis por
10% das ocorrências envolven-
do vítimas fatais.

Movimento Paulista de
Segurança no Trânsito

Programa do Governo do
Estado de São Paulo, tem como
principal objetivo reduzir pela
metade os óbitos no trânsito no
Estado até 2020.

Inspirado na “Década de
Ação pela Segurança no Trânsi-
to”, estabelecida pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
para o período de 2011 a 2020,

o comitê gestor do Movimento
Paulista de Segurança no Trân-
sito é coordenado pela Secreta-
ria de Governo e composto por
mais nove secretarias de Estado:
Casa Civil, Segurança Pública,
Logística e Transportes, Saúde,
Direitos da Pessoa com Defici-
ência, Educação, Transportes
Metropolitanos, Planejamento e
Gestão, Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência, Tecnologia e
Inovação.

As secretarias são responsá-
veis por construir um conjunto
de políticas públicas para redu-
ção de vítimas de acidentes de
trânsito no Estado.

O Movimento Paulista de
Segurança no Trânsito envolve
também a sociedade civil, com
o apoio de empresas – Abraci-
clo, Ambev, Arteris, Banco Itaú,
CNseg, ProSimulador e Raízen
– e do Centro de Liderança Pú-
blica (CLP).

São Paulo fecha ano com
mil ônibus novos na frota

do transporte público
Mais de mil ônibus novos

foram incorporados à frota do
sistema de transporte público
municipal neste ano de 2017.
Até dia 10 de dezembro, o nú-
mero total de veículos zero
quilômetro que começou a
operar na cidade chegou a
1.016. É a maior renovação de
frota já registrada na cidade em
apenas 12 meses em mais de
uma década, ou quando a com-
paração é feita com o mesmo
período das três administrações
municipais anteriores.

“O dia de hoje marca um fato
histórico. Terminamos o primei-
ro ano de gestão com mais de mil
ônibus novos na frota de transpor-
te publico municipal de São Paulo.
É a maior frota em operação em
um núcleo metropolitano nas Amé-
ricas  e a maior frota do mundo”,
afirmou o prefeito João Doria.

Com isso, a Secretaria de
Mobilidade e Transportes
(SMT) cumpre, por meio da
SPTrans, a meta de entregar
mil ônibus novos no primeiro
ano da atual gestão. Os 1.016
veículos fazem parte, agora, do
total de 14.444 ônibus que
compõem a frota em operação
pelas empresas concessioná-
rias dos subsis temas estrutural

e local.
Os ônibus chegam ao siste-

ma com tecnologia moderna que
garante maior segurança e con-
forto aos usuários. Todos dis-
põem de itens que obedecem às
especificações técnicas exigidas
pela SPTrans para a acessibilida-
de e estão equipados com ar-
condicionado. Atualmente,
92,3% dos ônibus da frota já são
acessíveis. Com a nova licita-
ção, 100% da frota terá, obriga-
toriamente, que dispor de itens
de acessibilidade.

Os veículos também estão
preparados para receber rede Wi-
Fi e tomadas USB. Além da qua-
lidade para o passageiro, os no-
vos carros são equipados com
motores Euro V, que superam os
antigos Euro III. Esta tecnologia
contribui para a melhoria da qua-
lidade do ar e assegura maior efi-
ciência energética aos coletivos.

O presidente da SPTrans,
José Carlos Martinelli, avaliou
que o ritmo da renovação da fro-
ta permitirá que a melhora na
operação do sistema seja perce-
bida com maior agilidade: “Es-
tamos trabalhando firme para
que o transporte público tenha
maior qualidade e eficiência para
a população.”

Uma nova medida acaba de
ser adotada pelo Corpo de
Bombeiros de São Paulo. Está
em vigor o Sistema de Atendi-
mento de Emergências que
treinará voluntários para atuar
nos casos de emergência.

O decreto, assinado pelo
governador Geraldo Alckmin
na tarde desta terça-feira (12),
visa a integração de esforços,
especialmente em casos de
emergência. Ele é considerado
vital para reduzir os danos de
uma ocorrência de grandes
proporções, pois também de-
termina como funcionará a es-
trutura nas cidades, de acordo
com a população, a alta incidên-
cia de ocorrências e as regiões
de riscos específicos.

“Nosso Corpo de Bombei-
ros tem profissionalismo, ca-
pacitação, tecnologia, equipa-
mento e inteligência reconhe-
cidos internacionalmente”,
afirmou o governador Geraldo
Alckmin.

“Nós precisamos expandir
este bom trabalho. E também
não justifica você ter em mu-
nicípios menores uma estrutu-
ra tão grande. Este modelo é

Bombeiros vão formar
voluntários para casos

de emergência
usado em países como os Es-
tados Unidos”, exemplificou o
governador.

Este decreto estrutura a
atuação dos bombeiros na
pronta resposta em casos de
incêndios, catástrofes e emer-
gências, valorizando a união
com prefeituras, empresas
e voluntários (no caso de mu-
nicípios com população infe-
rior a 25 mil habitantes), me-
diante convênio com os muni-
cípios. As Defesas Civis, esta-
dual e municipais, pela prerro-
gativa institucional, já integram
o sistema.

Ainda na ocasião foi assi-
nado e enviado para a Assem-
bleia Legislativa o projeto de
lei para a criação do Fundo dos
Bombeiros.

Bom exemplo
A união entre profissionais

do Estado, das empresas pró-
ximas e de voluntários evitou
problemas em grandes incên-
dios, como o de tanques de
combustível em Santos, em
abril de 2015, ou o de contêi-
neres no Guarujá, em janeiro
do ano seguinte.
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O Indicador Ipea (Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da) de Inflação por Faixa de
Renda indicou de 0,34% para
as famílias de faixa salarial su-
perior (maior do que R$ 9 mil)
e apenas 0,07% para as famíli-
as de menor renda (menos de
R$ 900). A diferença na alta
entre os dois grupos foi de
0,27 ponto percentual.

Os dados divulgados na ter-
ça-feira  (12) pelo Ipea indicam,
que no ano, a inflação dos mais
pobres acumula uma alta de
1,8%, também inferior à regis-
trada pela classe de renda mais
alta, cuja elevação foi de 3,2%.

Para a técnica de planeja-
mento e pesquisa do Ipea, Maria
Andréia Parente Lameiras, a
menor alta para a população si-

tuada na faixa de renda mais bai-
xa decorre principalmente da
desaceleração dos preços dos
alimentos em consequência da
safra recorde registrada pelo
país ao longo do ano.

“De fato, a significativa de-
saceleração no preço dos ali-
mentos ao longo do ano se cons-
titui no principal foco de alívio
inflacionário em 2017, especi-
almente para as classes de me-
nor poder aquisitivo”, afirmou
Maria Andréia. “Os alimentos
são o item com maior peso nos
gastos totais das famílias mais
pobres e a deflação dos alimen-
tos contribuiu para diminuir em
0,16 ponto percentual a inflação
dos mais pobres, ao passo que,
para a classe mais alta, a ajuda
foi de 0,05 ponto percentual”,

completou.
Segundo o Ipea, também os

transportes também influencia-
ram a redução na inflação, em-
bora “em menor intensidade”,
com a queda de 0,6% nas tarifas
dos ônibus urbanos e de 1,6% na
dos interestaduais, “itens de
grande peso na inflação dos mais
pobres”. Em contrapartida, nas
classes mais ricas, para as quais
o gasto com combustíveis é bem
maior, a alta de 2,9% no preço
da gasolina fez com que a con-
tribuição do grupo transportes
fosse positiva.

Já as tarifas de energia elé-
trica e do gás de botijão tiveram
alta de 4,2% e e de 1,6%  res-
pectivamente, impactando as fa-
mílias de menor poder aquisiti-
vo. Os dois reajustes impactaram

em aumento de 0,29 ponto per-
centual na inflação dos mais po-
bres em novembro; mas de ape-
nas 0,11 pontos percentuais na
dos mais ricos.

Nos últimos meses, foi
constatada a desaceleração da
inflação de modo significativo
em todas as faixas de renda.

O indicador apresenta dados
desagregados por grupos, para
cada faixa de renda: alimentação,
habitação, artigos de residência,
vestuário, transportes, saúde e
cuidados pessoais, despesas
pessoais, educação e comunica-
ção. Ele é calculado com base
nas variações de preços de bens
e serviços pesquisados pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). (Agen-
cia Brasil)

Indústria 4.0 deve atingir 21,8% das
empresas brasileiras em uma década
A digitalização do processo

produtivo industrial deve atingir
21,8% das empresas brasileiras
em uma década, mostra pesqui-
sa, divulgada na terça-feira (12)
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI). Atualmente, o
percentual é de 1,6%.

A sondagem, que faz parte do
Projeto Indústria 2027, avalia a
expectativa de 759 grandes e
médias indústrias brasileiras e
multinacionais em relação à
adoção de tecnologias 4.0. O
projeto é uma iniciativa da CNI
e do Instituto Euvaldo Lodi
(IEL), em parceria com a Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) e a Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp). Para a CNI, a atualização
da mão de obra será um desafio.

Os números referem-se ao
nível mais elevado de conexão
da produção – Geração 4 –, com
“tecnologias da informação e
comunicação (TIC) integradas,
fábricas conectadas e processos
inteligentes, com capacidade de

subsidiar gestores com informa-
ções para tomada de decisão”.

A pesquisa estabeleceu clas-
sificações de quatro gerações de
tecnologias digitais para o de-
senvolvimento da sondagem. O
primeiro nível refere-se a pro-
dução pontual de TICs, a segun-
da geração envolve automação
flexível com o uso de TICs sem
integração ou parcialmente inte-
gradas e a terceira consiste no
uso de tecnologias integradas e
conectadas em todas as áreas.

“Passaremos os próximos
dez anos em um processo de
transformação industrial muito
intenso, com as empresas, de
fato, buscando trazer essa tecno-
logia disruptiva e implementan-
do essas práticas dentro do seu
modo de produção”, avaliou Pau-
lo Mól, superintendente nacional
do IEL. Ele avalia que essas trans-
formações tecnológicas servirão
para aumentar a produtividade,
reduzindo o custo de produção
e tornando as empresas brasilei-
ras mais competitivas.

De acordo com os pesquisa-
dores, a indústria 4.0 é também
conhecida como a quarta revo-
lução industrial. “[Ela] resul-
ta do uso integrado de tecno-
logias avançadas da automa-
ção, do controle e da tecno-
logia da inovação em proces-
sos de manufatura”. Tais mu-
danças envolvem questões
como o uso de robótica, de
novos materiais, de biotecno-
logia, de armazenamento de
energia, big data, entre outros.

A expectativa dos empresá-
rios é de que os estágios 3 e 4
de uso de tecnologia avancem na
próxima década. O nível 3 pas-
sará de 20,5% para 36,9%. Os
demais níveis recuariam, abrin-
do espaço para empresas mais
conectadas. Atualmente, o estu-
do indica que 77,8% das empre-
sas brasileiras ainda estão nas
gerações tecnológicas 1 e 2. O
maior percentual, em dez anos,
estaria concentrado nos níveis 3
e 4, com 58,7% das indústrias.

A pesquisa avaliou ainda

como as tecnologias 4.0 influ-
enciarão as áreas de relaciona-
mento com fornecedores, de-
senvolvimento de produto, ges-
tão da produção, relacionamen-
to com clientes e gestão de
negócios. No relacionamento
com fornecedores, por exem-
plo, 77,3% dos entrevistados
disseram que a probabilidade é
alta ou muito alta de as tecno-
logias digitais serem dominan-
tes nessa relação.

Entre os desafios para alcan-
çar essa expectativa expressa
pelos empresários, Mól destaca
a questão da mão de obra quali-
ficada. “Quando eu falo que o
Brasil deve passar por uma trans-
formação industrial muito for-
te, como os dados estão mos-
trando, isso vai requerer um país
muito apto para ser parceiro nes-
sas transformações”, disse o su-
perintendente. Ele lembra a ne-
cessidade de parcerias com uni-
versidades e de políticas públi-
cas de incentivo à indústria.
(Agencia Brasil)

Governo poderá descontingenciar mais
recursos ainda este ano, diz ministro
O ministro do Planejamen-

to, Desenvolvimento e Gestão,
Dyogo Oliveira, disse na terça-
feira (12) a jornalistas que há a
possibilidade de a União descon-
tingenciar mais recursos ainda
neste ano. “Temos uma sistemá-
tica legal prevista de revisões
periódicas de receita e despesa.
Ainda não iniciamos esse pro-
cesso. Se ele for feito e se o re-
sultado dele for positivo, é uma
obrigação nossa, até porque ti-
vemos um ano muito duro em
termos de corte no orçamento”.

No mês passado, o ministro
anunciou o descontingenciamen-
to de R$ 7,5 bilhões do Orça-
mento para ministérios e órgãos
públicos. Segundo o Planeja-
mento, a liberação dos recursos
foi possível, porque houve um

aumento das receitas e queda das
despesas conforme o relatório
do 5º bimestre deste ano, além
da manutenção da meta de R$
159 bilhões de déficit.

Com o desbloqueio do mês
passado, ainda segue contingen-
ciado um valor próximo a R$ 25
bilhões.  “Muitos órgãos estão
com recursos muito baixos para
atender seus compromissos”,
disse o ministro.

Reforma da Previdência
Questionado sobre se pode-

rão ser desbloqueados também
recursos para emendas parla-
mentares para facilitar a aprova-
ção da reforma da Previdência,
o ministro disse que o processo
de descontingenciamento para as
pastas “não se conecta de manei-

ra alguma com a questão da dis-
cussão parlamentar. É um pro-
cesso estabelecido e regular que
o governo sempre faz”.

Ainda em relação à reforma
da Previdência, ele reforçou a
importância de os parlamentares
votarem a matéria ainda em
2017: “É um assunto muito im-
portante para garantir a retoma-
da do crescimento”.

PIB
Segundo o ministro, a ex-

pectativa do governo é de que o
Produto Interno Bruto (PIB) fi-
que em torno de 1% em 2017.
“Um porcento eu diria que é um
piso. Temos ainda um trimestre
para fechar. Diria que algo em
torno de 1%, um pouco para
mais ou para menos”, disse ele.

No dia 1º foi divulgado o úl-
timo resultado do PIB, a soma
de todas as riquezas produzidas
no país, que fechou o terceiro
trimestre de 2017 com alta de
0,1% na comparação com o se-
gundo trimestre, na série ajus-
tada sazonalmente. Com o resul-
tado do terceiro trimestre, o PIB
fecha os primeiros nove meses
do ano com um crescimento
acumulado de 0,6%, em relação
a mesmo período de 2016.

Dyogo Oliveira participou
nesta terça-feira de audiência
pública na Comissão Mista de
Planos, Orçamentos Públicos e
Fiscalização, na Câmara dos
Deputados, convocada para de-
bater o déficit da Previdência
Social e a proposta da reforma
da Previdência. (Agencia Brasil)

Firjan prevê alta de 4% do PIB se
reforma da Previdência for aprovada

A Federação das Indústrias
do Rio de Janeiro (Firjan) pro-
jeta crescimento para o Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma de
bens e serviços produzidos no
país) em 2018 de 4% caso as
reformas sejam aprovadas e as
concessões e privatizações,
deslanchadas. A federação in-
clusive tentará convencer os
prefeitos fluminenses sobre a
necessidade da aprovação da re-
forma da Previdência no Con-
gresso Nacional. 

Ao fazer um balanço, o eco-
nomista-chefe da Firjan, Gui-
lherme Mercês, descreveu este
- projeção de crescimento de 4%
- como o cenário mais otimista.

Em um cenário base, com a
aprovação incompleta das refor-

mas, a economia poderia cres-
cer 3% e na perspectiva mais
pessimista, se as reformas não
passarem no Congresso, a Fir-
jan prevê crescimento do PIB de
2% para o ano que vem.

“Aprovar a reforma ainda este
ano, pelo menos na Câmara, é
fundamental para o futuro de
2018. Porque se recomeça a ser
discutida em fevereiro, com
uma eleição no radar, é um pri-
meiro trimestre que já começa
bem diferente do que começa-
ria caso a reforma fosse aprova-
da em dezembro na Câmara”,
disse o economista-chefe.

Reforma da Previdência
O presidente da Firjan,

Eduardo Eugênio Gouvêa Viei-

ra, disse que a entidade
pretende reunir os 92 prefeitos
fluminenses na sexta-feira (15)
para que eles cobrem os parla-
mentares no Congresso. O tex-
to aguarda votação no plenário
da Câmara dos Deputados e o
governo trabalha para votá-lo
ainda este ano.

“As contas públicas não se
sustentam sem a reforma. Ela não
é uma questão de disputa políti-
ca ou eleitoreira. O sistema pre-
videnciário é falido e injusto”,
disse Vieira, na sede da entidade,
no centro do Rio de Janeiro.

Para o presidente da Firjan,
a sociedade poderá aceitar a re-
forma previdenciária se o gover-
no conseguir explicar que as
mudanças não vão atingir a mai-

oria dos brasileiros. “Pelo con-
trário, vamos crescer, vamos ter
emprego, renda. Uma minoria
vai precisar trabalhar um pouco
mais. Estamos falando aqui con-
tra privilégios”.

Projeções para RJ
As projeções da Firjan apon-

tam que, este ano, o PIB do es-
tado do Rio de Janeiro vai enco-
lher 1,1%, principalmente puxa-
do pelo setor de comércio e ser-
viços, que ainda estão em que-
da, ao contrário da indústria flu-
minense, que deve crescer
3,9%, mais do que a indústria no
país, com crescimento previsto
de 2,1%. A entidade estima que
o PIB do Brasil deve aumentar
0,9% em 2017. (Agencia Brasil)

O acordo assinado  na ter-
ça-feira (12) entre poupadores
e bancos relativo à correção de
aplicações na poupança duran-
te a entrada em vigor dos pla-
nos econômicos Bresser
(1987), Verão (1989) e Collor
2 (1991) prevê pagamento à
vista para poupadores que te-
nham até R$ 5 mil a receber.
Já os que  tem saldo entre R$
5 mil e R$ 10 mil, receberão
em três parcelas sendo uma à
vista e duas semestrais. A par-
tir de R$ 10 mil, o pagamento
será feito em uma parcela à vis-
ta e quatro semestrais. A cor-
reção para os pagamentos se-
mestrais será feita pelo IPC-A.

O acordo também prevê
descontos para poupadores que
receberão quantia superior a
R$ 5 mil. O deságio varia con-
forme o saldo e começa em
8% para aqueles que receberão
entre R$ 5mil e R$ 10 mil;
14% para os que receberão na
faixa de R$ 10 mil a R$ 20 mil;
e 19%  para investidores que
têm direito a receber mais de
R$ 20 mil.

O acordo, que foi mediado
pela Advocacia-Geral da União
(AGU) e teve supervisão do
Banco Central (BC), é consi-
derado o maior da história e
deve encerrar mais de um mi-
lhão de processos judiciais.
Segundo a AGU, o plano Co-
llor 1 ficou de fora do acordo
pois as partes entenderam que
há inexistência de direito a
qualquer pagamento.

Para evitar filas e fraudes,
os poupadores com direito a
receber a correção não preci-
sarão ir até os bancos, já que o
pagamento será feito em con-
ta-corrente ou por meio de de-
pósito judicial.

Prazo
Negociado entre o Institu-

to Brasileiro de Defesa do
Consumidor (Idec), a Frente
Brasileira dos Poupadores (Fe-
brapo) e a Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban) há
mais de duas décadas, o acor-

Acordo prevê
pagamento à vista

para poupadores que
receberão até R$ 5 mil

do sobre o ressarcimento de
perdas de planos econômicos
prevê prazo máximo de três
anos para parcelamento dos
valores a serem recebidos pe-
los poupadores.

Em nota, a AGU informou
que terão direito à reparação fi-
nanceira todos aqueles que in-
gressaram com ações coletivas
e individuais para cobrar das
instituições financeiras os va-
lores referentes às correções.
“No caso das individuais, pou-
padores ou herdeiros que aci-
onaram a Justiça dentro do pra-
zo prescricional (20 anos da
edição de cada plano) também
poderão receber os valores”,
informa a nota.

Pagamento
Os pagamentos, ainda de

acordo como a AGU, serão fei-
tos de acordo com as faixas de
valor a receber. “Antes de co-
meçarem a ser feitos os pa-
gamentos, é preciso que o
STF [Supremo Tribunal Fede-
ral] homologue o acordo e os
poupadores se inscrevam em
plataforma digital que ainda
será criada. O acesso a esse
sistema será feito pelos advo-
gados dos beneficiados”, infor-
mou a AGU.

O calendário de pagamen-
to levará em conta também a
idade dos poupadores, de for-
ma que as pessoas com mais
idade tenham prioridade. A ade-
são será dividia em 11 lotes,
separados de acordo com o ano
de nascimento dos poupadores.

Também poderão aderir os
poupadores que, com base em
ações civis públicas, entraram
com execução de sentença co-
letiva até 31 de dezembro de
2016, dentro do prazo prescri-
cional de cinco anos.

Segundo a AGU, aderiram
ao acordo os bancos Itaú, Bra-
desco, Santander, Caixa Econô-
mica Federal (CEF) e Banco do
Brasil (BB). Outras institui-
ções financeiras também pode-
rão aderir no prazo de até 90
dias. (Agencia Brasil)

O Brasil país deverá ter, em
2018, uma safra de cereais, le-
guminosas e oleaginosas 9,2%
menor do que a produção deste
ano. O segundo prognóstico da
safra de 2018, divulgado  na ter-
ça-feira (12) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), no Rio de Janeiro,
prevê uma safra de 219,5 mi-
lhões de toneladas em 2018,
22,4 milhões a menos do que a
produção esperada para 2017.

A queda prevista por esse
segundo prognóstico é ainda
maior do que a feita pela primei-
ra estimativa, divulgada em no-
vembro, que previa um recuo da
safra de 8,9%.

Entre os cinco principais
produtos para a próxima safra,
três devem apresentar quedas
na produção: arroz em casca
(-8%),  milho em grão ( -
15,9%) e  soja  em grão (-
5,9%). São esperadas altas na

IBGE estima queda
de 9,2% na safra de

grãos de 2018
produção de algodão herbáceo
(4,5%) e de feijão em grão
(4,1%).

Safra de 2017 será maior
O IBGE também divulgou

sua 11ª estimativa para a safra de
cereais, leguminosas e oleagino-
sas de 2017, realizada em no-
vembro. De acordo com o insti-
tuto, a safra deste ano deverá ser
0,1% maior do que a estimada
pelo décimo levantamento, rea-
lizado em outubro.

Espera-se que o ano seja en-
cerrado com uma safra 30,2%
maior que a de 2016: 241,9 mi-
lhões de toneladas, ou 56,1 mi-
lhões de toneladas a mais do que
no passado.

Entre as principais lavouras,
a soja deverá fechar 2017 com
uma alta de 19,4%, o arroz com
um crescimento de 17,4% e o
milho com aumento na produção
de 55,2%. (Agencia Brasil)
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O presidente Michel Te-
mer disse na terça-feira (12)
que se houver os 308 votos ne-
cessários para aprovar a refor-
ma da Previdência, o texto
será votado na próxima sema-
na, na Câmara dos Deputados.
Caso não haja garantia de vo-
tos para a aprovação, a votação
ficará para 2018.

Segundo Temer, o início
das discussões sobre a refor-
ma será na quinta-feira (14) e
vai ajudar a esclarecer dúvidas

que ainda persistem. “Vamos
esperar a discussão. A discus-
são vai sendo esclarecedora e
depois, entre quinta-feira [14]
– foi o que o presidente Ro-
drigo [Rodrigo Maia, presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos] estabeleceu e concorda-
mos –, segunda e terça, se ve-
rifica. Se tiver os 308 votos,
vai a voto agora, caso contrá-
rio, se espera em torno de fe-
vereiro e marca-se data em
fevereiro”, disse Temer, em en-

trevista a jornalistas, após almo-
ço oferecido ao presidente da
Macedônia, Gjorge Ivanov.

Temer reafirmou que a re-
forma vai favorecer as pesso-
as mais pobres. “Trabalhado-
res rurais estão fora, idosos,
que chegando aos 65 anos,
têm direito ao salário-míni-
mo, os deficientes estão fora.
Reduzimos o tempo de con-
tribuição de 35 para 15 anos,
facilitando para os mais po-
bres”, disse.

Questionado sobre o apoio
do PSDB à reforma da Previ-
dência, Temer disse que essa é
uma questão do partido e que
“todos lá parecem que estão
trabalhando para o fechamento
de questão”.

Para ser aprovado, o texto da
reforma precisa de pelo menos
308 votos favoráveis entre os
513 deputados. O resultado ma-
joritário de dois terços do ple-
nário necessita se repetir em
dois turnos. (Agencia Brasil)

Meirelles admite que
votação da reforma
da Previdência fique

para 2018
O ministro da Fazenda,

Henrique Meirelles, admitiu
na terça-feira (12) a possibili-
dade de que a reforma da Pre-
vidência possa ser votada no
início do ano que vem, apesar
de reafirmar que o governo fe-
deral continua seus trabalhos
para que haja aprovação ainda
este ano. A declaração foi dada
no almoço anual da Federação
Brasileira de Bancos (Febra-
ban).

“Certamente estamos pre-
parados para, qualquer neces-
sidade, votar [a reforma] no iní-
cio do próximo ano”, disse. “O
esforço do governo, o esforço
de todos, o compromisso e es-
forço do presidente da Repú-
blica, do presidente da Câma-
ra, da equipe econômica, dos
líderes, é que seja votada na
semana que vem. Agora é o que
eu estou dizendo, se porventu-
ra, por alguma razão, isso não
for viável, certamente começo
de 2018 é uma hipótese”.

Sobre o número de votos
para aprovação da reforma, o
ministro não respondeu se há a
quantidade de votos necessária,
mas disse que há uma avaliação
diária da situação pelo gover-
no federal.

Meirelles acredita que
existem riscos caso a reforma
não seja aprovada. “Se a refor-
ma da Previdência fosse, o que
não acreditamos, derrotada,
certamente haveria aí uma re-
dução da nota de crédito do
Brasil, teria consequências im-
portantes para o custo de finan-
ciamento ao Brasil e, em con-
sequência, para empresas, fa-
mílias e etc, na medida em que
aumenta o risco país”, avaliou.

“Se não houver uma votação
agora, há uma expectativa, no
entanto, muito forte, de que de
fato será votada e aprovada
logo no início do ano, aí vamos
ver exatamente qual será a rea-
ção das agências, mas não há
dúvida de que o que está claro
é que a não aprovação tem um
efeito de fato negativo”.

O ministro foi questionado
por jornalistas sobre os custos
nas contas do governo devido
às concessões realizadas a par-
lamentares para garantir a apro-
vação da reforma. Segundo
Meirelles, a reforma terá um
ganho “significativo” em uma
perspectiva de dez anos, que
pode chegar a R$ 600 bilhões,
e que as concessões são ape-
nas uma fração desse benefí-
cio. Ele acrescentou que qual-
quer mudança orçamentária
decorrente disso deverá ser
alocada dentro do limite do
teto de gastos, juntamente a
todas as outras despesas do
governo federal.

“Esse ganho [com a refor-
ma da Previdência] é substan-
cial, decisivo e necessário para
o equilíbrio das contas públi-
cas brasileiras. Eventuais pro-
jetos [concessões a parlamen-
tares] que sejam aprovados,
que levem à redução de arre-
cadação ou eventual aumento
de despesa - levando em conta
que aumento de despesa tem o
limite do teto -, isso já estabe-
lece um limite muito rígido
para 2018 e para os próximos
anos”, disse, acrescentado,
“portanto qualquer mudança
que for feita na despesa ela tem
que estar dentro do teto”.
(Agencia Brasil)

Tribunal marca julgamento da
apelação de Lula para janeiro de 2018

O Tribunal Regional Federal
(TRF) da 4ª Região, sediado em
Porto Alegre, marcou para 24
de janeiro de 2018 o julgamen-
to da apelação do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva con-
tra a sentença do juiz federal
Sérgio Moro no caso do triplex
do Condomínio Solaris, locali-
zado no Guarujá (SP). Em julho
deste ano, Lula foi condenado
a 9 anos e 6 meses de prisão,
por lavagem de dinheiro e cor-
rupção passiva.

O processo foi incluído na
pauta da 8ª Turma do tribunal,
responsável pelos recursos da
Operação Lava Jato na segun-
da instância da Justiça Federal.
O relator da apelação é o de-
sembargador João Pedro Ge-
bran Neto. O colegiado tam-
bém é composto pelos desem-
bargadores Leandro Paulsen e
Victor Laus.

Em outubro, o Ministério
Público Federal (MPF) pediu o
aumento da pena do ex-presiden-

te. A acusação sustenta que Lula
deve responder separadamente a
cada acusação de corrupção que
consta na sentença de Moro.

Na sentença proferida em
julho, Moro entendeu que as re-
formas executadas no aparta-
mento pela empresa OAS pro-
vam que o imóvel era destinado
ao ex-presidente. Além disso,
Moro entendeu que os recursos
usados pela empreiteira foram
desviados da estatal.

Na apelação, a defesa de

Lula sustenta que a análise de
Moro foi “parcial e facciosa” e
“descoberta de qualquer elemen-
to probatório idôneo”. O magis-
trado teria falhado ao estabele-
cer a pena com base apenas na
“narrativa isolada” do ex-presi-
dente da Construtora OAS José
Aldemário Pinheiro Filho, co-
nhecido como Léo Pinheiro,
sobre “um fantasioso caixa ge-
ral de propinas” e a suposta aqui-
sição e reforma do imóvel.
(Agencia Brasil)

Investimentos em filantropia no Brasil
têm redução de 19% devido à crise

Os investimentos privados
com foco em benefícios soci-
ais caíram cerca de 19% no Bra-
sil no ano passado, de acordo
com relatório divulgado  na ter-
ça-feira (12), no Rio de Janei-
ro, pelo Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento
(PNUD).  De acordo com o do-
cumento, a crise econômica que
o Brasil atravessa foi a respon-
sável pela redução dos investi-
mentos em filantropia, que so-
maram R$ 2,9 bilhões, em 2016.

Este é o primeiro relatório
da Plataforma de Filantropia
no Brasil, formada por funda-
ções e institutos que inves-
tem em benefícios sociais e

ambientais no país.
A gerente de Parcerias para

o Setor Privado do PNUD, Lu-
ciana Aguiar, avaliou que os in-
vestimentos brasileiros em fi-
lantropia podem voltar a crescer
e deixou claro que a queda ocor-
reu em investimentos em que
não se espera retorno. “É uma
doação”, sem retorno financei-
ro, disse. “É um capital que es-
pera retorno em impacto social
e ambiental, em benefício da
sociedade”, é um tipo de retor-
no diferenciado, ressaltou.

As empresas privadas mon-
tam seus institutos e fundações
corporativos e familiares e fun-
dações de institutos independen-

tes. A Plataforma da Filantropia
junta esses atores para uma atu-
ação coordenada, com foco no
desenvolvimento do país e do
mundo.

A base da plataforma são os
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU. “É
para olhar para uma agenda do
desenvolvimento, que vai além
da missão dos institutos e fun-
dações”, esclareceu a gerente do
PNUD.

Um instituto de educação
voltado para a primeira infância,
por exemplo, começa a ver
como essa ação se reflete nas
políticas públicas e como isso
pode impulsionar e transformar

os gargalos existentes em outras
frentes também relacionadas à
infância. “Você começa a ampli-
ar o impacto dessa ação. Isso
vale para outras iniciativas tam-
bém em outras frentes”, expli-
cou Luciana.

A Plataforma da Filantro-
pia é um movimento global e
conta até o momento com a
adesão de oito países (Índia,
Colômbia, Quênia, Indonésia,
Estados Unidos, China, África
do Sul e Brasil).

O relatório foi realizado em
parceria com a Rockfeller Phi-
lanthropy Advisors e está previs-
ta uma nova edição para 2018.
(Agencia Brasil)

Receita destrói 3,4 mil toneladas
de mercadorias apreendidas

A Receita Federal vai des-
truir ao longo desta semana mais
de 3,4 mil toneladas de merca-
dorias apreendidas. O total cor-
responde a R$ 578 milhões em
autuações fiscais.

Em 58 unidades do órgão, es-
tão sendo destruídos no 20º Mu-
tirão Nacional de Destruição de
Mercadorias Apreendidas produ-
tos falsificados ou que não aten-
dem às normas de vigilância sani-
tária e de defesa agropecuária. De
acordo com a Receita, a maior

parte dos resíduos será reciclada.
Entre os produtos destruídos

estão Ds e DVD’s piratas, cigar-
ros, bebidas, cosméticos, medi-
camentos e alimentos imprópri-
os para consumo ou utilização,
produtos falsificados (vestuário,
brinquedos, pilhas, isqueiros,
relógios, agrotóxicos).

A Receita lembra que des-
truição é uma das modalidades
de destinação de mercadorias
apreendidas previstas no Decre-
to-Lei nº 1.455/1976.

Segundo o órgão, todo o pro-
cedimento de destruição está
sistematizado na Portaria RFB nº
3.010/2011, e deve, sempre que
possível, ser feito de forma a
resultar em resíduos cuja reci-
clagem seja economicamente
viável. “Esses resíduos podem
ser destinados mediante leilão,
incorporação a órgãos públicos
ou doação a entidades benefi-
centes, mediante assinatura de
termo de compromisso de que
será utilizado em consonância

com as normas ambientais”, diz
a Receita.

Em 2013, com a publicação
da Portaria RFB nº 1.443/2013,
foi regulamentado o leilão de
resíduos de mercadorias apreen-
didas antes de sua efetiva des-
truição, com repasse dos encar-
gos ao arrematante. Desde a sua
regulamentação, diz a Receita, já
foram realizados 33 leilões des-
se tipo, gerando uma arrecada-
ção superior a R$ 2,16 milhões.
(Agencia Brasil)

Criado no início do ano, o
sistema de alerta de riscos de
inundações, alagamentos, tem-
porais, perigo de deslizamen-
tos de terra, entre outros co-
meçará a funcionar nos estados
do Espírito Santo, Rio Grande
do Sul e Rio de Janeiro a par-
tir da próxima segunda-feira
(18).

O sistema, que já funciona
nos estados de Santa Catarina,
Paraná e São Paulo, manda
mensagens de texto (SMS) de
alerta para os celulares em
caso de iminência de desastres
naturais.

O envio das mensagens fi-
cará a cargo do Cenad (Centro
Nacional de Gerenciamento de
Riscos e Desastres) e Defesa
Civil dos estados e municípios.
A partir do próximo ano, a im-
plantação deverá ocorrer gradu-
almente para outros estados.

Mensagem
O sistema funciona da se-

guinte maneira: os usuários de
celulares receberão uma men-
sagem convocando para adesão
ao projeto: “Defesa Civil Na-
cional informa: novo serviço
de envio de SMS gratuito com
alertas de área de riscos. Para
se cadastrar responda para
40199 com CEP de interesse”.

Ao fim do cadastro, o usu-
ário receberá uma mensagem
que vai informar que o celular está
apto a receber alertas e recomen-
dações de Defesa Civil. Também
será possível cancelar o serviço
por mensagem de celular

De acordo com o Sindica-
to Nacional das Empresas de
Telefonia e de Serviço Móvel
Celular e Pessoal (SindiTele-
brasil), responsável pela im-
plantação do sistema, com a
ativação nesses estados, a ope-
ração até o momento vai com-

Alerta de catástrofes
por SMS começa a

funcionar no ES, RS
e RJ na segunda

preender mais de 100 milhões
de telefones móveis.

“Desde fevereiro, mais de
1 milhão de cidadãos já se ca-
dastraram e foram encaminha-
das 5,3 milhões de mensagens
de alerta. A previsão é que no
primeiro trimestre de 2018 o
sistema esteja disponível em
todo o País”, disse o sindica-
to.

O sistema de envio de SMS
para alerta de desastres come-
çou a ser utilizado no Japão a
partir de 2007 e, atualmente,
também funciona em mais de
20 países.

No Brasil, o projeto-pilo-
to foi ativado inicialmente em
20 municípios de Santa Cata-
rina, onde moram cerca de 500
mil habitantes. Em junho, ou-
tras cinco cidades do Paraná,
com cerca de 100 mil morado-
res, passaram também a contar
com o serviço.

As cidades foram escolhi-
das por causa de eventos me-
teorológicos com potencial de
acidentes, entre eles, ressacas,
vendavais, alagamentos, enxur-
radas e granizo.

Em janeiro, será a vez de
Minas Gerais, Mato Grosso do
Sul e Goiás. O quarto grupo
será formado pela região do
Distrito Federal, Mato Grosso
e Tocantins.

Logo após virão os estados
da Bahia, Sergipe e Alagoas; e
em seguida Pernambuco, Para-
íba e Rio Grande do Norte.

O sétimo agrupamento in-
clui o Ceará, Piauí e Maranhão;
e o oitavo Pará, Amapá e Acre.
Para finalizar, o processo será
implantado no Amazonas, Ron-
dônia e Roraima. A previsão é
que no primeiro trimestre de
2018 o sistema esteja disponí-
vel em todo o país. (Agencia
Brasil)

Rio pode rever pedido de transferência de
Rogério 157 se houver delação premiada

Um possível acordo de de-
lação premiada com Rogério
Avelino da Silva, o Rogério 157,
poderia levar o governo do es-
tado do Rio de Janeiro a rever
o pedido de transferência do o
traficante para uma penitenci-
ária federal. A possibilidade foi
revelada na terça-feira (12)
pelo secretário estadual de Se-
gurança Pública, Roberto Sá,
que participou de uma mesa-re-
donda sobre a violência no Rio
de Janeiro, na Escola Superior
de Guerra.

“O pedido de remoção dele
para presídio federal já foi fei-
to. Agora, se surgir uma possi-

bilidade de delação, obviamente
essa relação de custo-benefício
vai ser melhor, e a gente repen-
sa isso para que ele possa fazer
nessa delação a entrega de ou-
tras estruturas do crime”, disse
o secretário. “Se os investigado-
res, os delegados, os policiais
tiverem uma linha de delação
que favoreça a descoberta de
outros criminosos em um esca-
lão acima dele e de tal impacto
na segurança pública no Rio, a
gente pode rever”, acrescentou.

Sá explicou, no entanto, que
ainda não foi comunicado ofici-
almente da possibilidade de de-
lação. Segundo o secretário, a

opção de transferir Rogério 157
para outro estado deve-se à ne-
cessidade de dificultar a articu-
lação de seu grupo. “Presos com
esse nível de liderança e com
essa capacidade de mobilizar
outros criminosos para criar um
conflito como aquele, quanto
mais longe, melhor”, afirmou Sá,
referindo-se à disputa entre os
grupos de Rogério 157 e Antô-
nio Francisco Bonfim Lopes, o
Nem da Rocinha, pelo controle
do crime organizado nesta co-
munidade, em setembro.

O secretário comentou tam-
bém o atraso dos salários dos
servidores da área de segurança

pública, que ainda não receberam
o pagamento do Regime Adicio-
nal de Serviço [RAS] e de prêmi-
os de cumprimento de metas. Sá
disse que  negocia com a Secre-
taria de Estado de Fazenda a pos-
sibilidade de manter esses progra-
mas no ano que vem, o que, se-
gundo ele, ainda depende da capa-
cidade de arrecadação do estado.

“São duas estratégias criadas
quando eu era subscretário, na
minha subsecretaria, e que não
posso usar como secretário”,
disse Sá, que foi subsecretá-
rio de José Mariano Beltrame,
seu antecessor na pasta.
(Agencia Brasil)

Inscrições no Sisu começam no dia 29 de janeiro
As inscrições na primeira

edição de 2018 do Sistema de
Seleção Unificada (Sisu) te-
rão início no dia 29 de janei-
ro e vão até as 23h59 de 1º de
fevereiro de 2018.

Serão oferecidas 239.601
oportunidades em 130 insti-
tuições, entre universidades
federais, institutos federais de

educação, ciência e tecnolo-
gia e instituições estaduais.

O Sisu é o sistema infor-
matizado do Ministério da Edu-
cação por meio do qual insti-
tuições públicas de educação
superior oferecem vagas a es-
tudantes com base nas notas
obtidas no Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem).

O processo ocorre duas
vezes por ano e cada candi-
dato pode fazer até duas op-
ções de curso. Podem con-
correr  es tudantes  que  te -
nham feito o Enem 2017 e
obtido nota acima de zero na
prova de redação.

No site do Sisu, o candi-
dato pode acessar a lista de

cursos, instituições partici-
pantes e municípios que ofe-
recem as vagas. Para se candi-
datar, o estudante deverá aces-
sar o mesmo endereço eletrô-
nico, informar o número de
inscrição e a senha do Enem e
selecionar, por ordem de pre-
ferência, até duas opções de
cursos. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



BC sinaliza que pode fazer novo corte
na taxa básica de juros em fevereiro
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70, tendo
em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos termos da certidão
apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo, para ciência de que estamos
autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº 8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei
nº 70, de 21/11/1966 e das normas complementares do S.F.H., a promover a execução
extrajudicial da(s) HIPOTECA(S) que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
13/12/2017, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que
poderá ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:85873 -  CONTRATO: 802530017297-3 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - AGÊNCIA 0253-4 SENADOR QUEIROS

ENDERECO DO IMÓVEL:AVENIDA RANGEL PESTANA, Nº 1.526, APARTAMENT O
134, LOCALIZADO NO 13° PAVIMENTO DO EDIFICIO THALIA, 6° SUBDISTRITO
BRÁS, SÃO PAULO-SP.

ALCINDOR ALVES VIANA,  BRASILEIRO(A), TAXISTA , CPF: 71940359872, CI:
9.303.216-X SSP/SP SOLTEIRO(A)   e cônjuge, se casado(a) estiver.

BANCO BONSUCESSO S/A
Endereço de Cobrança:

AGENCIA  DA CAIXA  ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

13 - 14 - 15/12/2017

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 0016294-19.2017.8.26.0007. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional VII - Itaquera, Estado de SãoPaulo, Dr(a). Celso
Maziteli Neto, na forma da Lei, etc.Faz Saber a VITORIA GUILHERMINA DE SOUZA SANTOS, CPF/
MF nº 284.539.938-31, quelhe foi proposta uma ação de Cumprimento de Sentença por parte de
ZKG9 SoluçõesEmpresariais Ltda., encontrando-se o executado em lugar incerto e não sabido, foi
deferida a suaintimação por edital para que efetue o pagamento do valor da condenação, no
importe de R$9.057,97 (agosto/2017), que deverá ser devidamente corrigido até a data do efetivo
pagamento no prazo de 15 dias, sob pena sob pena de multa e honorários advocatícios de 10% (art.
523, §1º do CPC), ou apresente eventual impugnação no prazo de 15 dias, a contar do decurso de
prazo para o pagamento voluntário da obrigação, independentemente de penhora ou nova intimação
(art. 525,do C.P.C.). Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 26 de setembro de 2017. 12 e 13/12

EDITAL DE INTIMAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1003879-69.2013.8.26.0704/01 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara Cível,do Foro Regional XV-Butantã,Estado de São Paulo,Dr(a).Mônica de Cassia Thomaz Perez Reis Lobo,na forma da Lei, 
etc.FAZ SABER a(o) CARLOS ROGERIO MARTINS,Brasileiro,CPF 135.528.018-47,Avenida General Ataliba Leonel,269,Santa-
na,CEP 02033-000,São Paulo-SP que por este Juízo,tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença, movida por Maria Ivana 
Lins Vieira. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua 
INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, pague a quantia de R$ 19.147,97 (jun/2017), devidamente 
atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do 
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período 
acima indicado sem o pagamento voluntário,inicia-se o prazo de 15(quinze) dias úteis para que o executado, independentemente 
de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 28 de setembro de 2017.                [12,13] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1004982-46.2014.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Alberto Gibin Villela, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) CARLOS DIAS DA CUNHA, Rua dos Buritis, 128, Sala 316, Bloco A, Vila Parque Jabaquara - CEP 04321-000, 
São PauloSP, CPF 126.915.406-00, RG 16.465.827, Solteiro, Brasileiro, Empresário, que lhe foi proposta uma ação de 
Despejo Por Falta de Pagamento Cumulado Com Cobrança por parte de Alice Sumaco Chimomura Murakami, imóvel à rua 
dos Buritis 128, sala 316 - bloco A e 1 vaga de garagem, objetivando a condenação ao pagamento do valor de R$ 12.000,00 
(março/2014), atualizado e acrescido das custas e despesas processuais, e honorários advocatícios. Encontrando-se o réu 
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para 
que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, conteste a ação ou peça a 
purgação da mora, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital 
publicado na forma da Lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 09 de maio de 2017.                  [12,13] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1018107-19.2016.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 4ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Lizianne Marques Curto, na forma da Lei,. 
FAZ SABER a(o) ANA PAULA DA SILVA, CPF 143.296.138-16, que Segmento Ensino Fundamental & Idiomas Ltda 
ajuizou ação monitória, para cobrança de R$ 2.250,44(jun/16), representados pelo não pagamento das mensalidades 
escolares do ano letivo de 2015. Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 15 dias, a fluir do prazo 
supra, pague o valor atualizado acrescido de honorários advocatícios de 5% sobre o valor atribuído à causa, ficando 
consignado,neste caso,a isenção de custas processuais,ou no mesmo prazo ofereça embargos monitórios,sob pena de 
ser constituído de pleno direito o título executivo judicial, independente de qualquer formalidade, nomeando -se no caso 
do silêncio Curador Especial.Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.  [12,13] 
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A taxa básica de juros, a Se-
lic, poderá voltar a ser reduzida
em fevereiro de 2018. É o que
sinalizou o Comitê de Política
Monetária (Copom), do Banco
Central, em ata da última reunião,
realizada na semana passada,
quando a taxa chegou ao seu
menor nível histórico: 7% ao
ano. A expectativa de institui-
ções financeiras é que essa taxa
seja reduzida em 0,25 ponto per-
centual na próxima reunião do
comitê, indo para 6,75% ao ano.

No documento, o Copom diz
que seria “apropriado sinalizar”
que poderá haver nova redução
“moderada” na próxima reunião,
“sob a perspectiva atual”. “Mas
[os membros do Copom] avalia-
ram que cabia advertir que essa
visão é mais suscetível a mudan-
ças na evolução do cenário e seus
riscos que nas reuniões anterio-
res”, diz a ata.

O Copom destacou que
“houve consenso em manter li-

berdade de ação, mas sinalizar
que o atual estágio do ciclo [de
cortes na taxa básica] recomen-
da cautela na condução da polí-
tica monetária [decisões sobre
a Selic]”.

Segundo o comitê, a conti-
nuidade da redução da Selic de-
pende da evolução da atividade
econômica e das expectativas de
inflação.

O Copom também destacou
que a aprovação da reforma da
Previdência é fundamental para
manter a inflação baixa.

“Todos os membros do co-
mitê voltaram a enfatizar que a
aprovação e a implementação
das reformas, notadamente as de
natureza fiscal, e de ajustes na
economia brasileira, são funda-
mentais para a sustentabilidade
do ambiente com inflação baixa
e estável, para o funcionamento
pleno da política monetária e
para a redução da taxa de juros
estrutural da economia, com

amplos benefícios para a socie-
dade”, enfatizou.

Inflação abaixo da meta
Na ata, o Copom cita a alta

dos preços administrados, como
gás, energia e gasolina. Mas des-
taca, que na direção oposta, “em
magnitude substancialmente
maior”, há redução dos preços
de alimentos.

“Com a perspectiva de redu-
ção de preços da ordem de 5%
no ano, o componente de ali-
mentação no domicílio medido
pelo [Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo] IPCA
explica grande parte do desvio da
inflação em relação à meta de
4,5% vigente para o ano corren-
te”, diz o BC.

A meta de inflação tem como
centro 4,5%, limite inferior de
3% e superior de 6%. O merca-
do financeiro projeta o IPCA –
a inflação oficial do país - abai-
xo do piso da meta, em 2,88%

neste ano. Se a estimativa se con-
firmar, será a primeira vez que a
meta será descumprida por ficar
abaixo do piso. A meta ficou aci-
ma do teto quatro vezes: 2001,
2002, 2003 e 2015.

Na última sexta-feira (8), o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) infor-
mou que, de janeiro a novembro,
o IPCA chegou a 2,5%, o menor
resultado acumulado em 11 me-
ses desde 1998 (1,32%).

Atividade econômica
Para o Copom, a economia

“segue em trajetória de recupe-
ração gradual, com avanços no
emprego mesmo nessa fase ini-
cial do processo”.

“Essa conjuntura tem produ-
zido elevação das projeções de
crescimento para o ano corrente
e para 2018, consistente com di-
agnóstico de que a retomada mos-
tra-se mais consolidada”, desta-
cou o Copom. (Agencia Brasil)

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) encaminhou ao
Tribunal Regional Federal da 2ª
Região (TRF2) novo pedido de
prisão preventiva de Régis Fi-
chtner, ex-chefe da Casa Civil
do governo Sérgio Cabral, li-
bertado uma semanas após ser
preso na Operação C’est Fini,
deflagrada em novembro. O
habeas corpus em seu nome
e o recurso do MPF contra a
soltura serão julgados pela 1ª
Turma do Tribunal nesta quar-
ta-feira (13). Outro habeas
corpus na pauta da sessão é o
do empresário Georges Sada-
la, preso na mesma operação.

O MPF argumenta que uma
eventual confirmação da soltu-
ra de Fichtner comprometeria
o resultado das investigações
ainda iniciais pelos crimes de
corrupção passiva, organização
criminosa e lavagem de dinhei-
ro, bem como da futura ação
penal. O risco de reiteração
criminosa também é “inques-
tionável” para o MPF, que de-
monstrou que Fichtner usou
sua liberdade para atuar concre-
tamente para impedir o avanço
das investigações contra ele,
tentando apagar provas impor-
tantes para a instrução crimi-
nal. Segundo as investigações,
Fichtner consta de planilhas de
pagamento de propina com o
apelido “Alemão”.

O Núcleo Criminal de
Combate à Corrupção (NCCC)
do Ministério Público Federal
descartou a substituição da pri-
são preventiva por medida cau-
telar alternativa, pois as provas
contra Fichtner são robustas e
as penas rigorosas fixadas em
casos similares tornam tenta-
dora ao acusado a possibilida-
de de fuga ao exterior, onde ele
tem patrimônio. “A prisão para
assegurar a aplicação da lei
penal é necessária por se tra-
tar de uma pessoa com grande
probabilidade de fugir do país,
pela magnitude da organização
e vultosos valores envolvidos”,
diz nota do MPF

O MPF informa ainda que,
em 2014, após deixar a Casa
Civil, onde era corresponsável
por editar vários atos oficiais,

MPF faz novo pedido
de prisão de ex-chefe

da Casa Civil do
governo Cabral

Fichtner recebeu R$ 16,4 mi-
lhões do escritório de advoca-
cia do qual era sócio e que ti-
nha entre os clientes multina-
cionais dos setores siderúrgi-
co e de gases industriais bene-
ficiadas por decisões do gover-
no MPF.

A nota diz ainda que “o ris-
co de fuga para evitar o cum-
primento da pena, ao contrário
do afirmado na decisão recor-
rida, não pode ser afastado com
a simples determinação de
apresentação a cada sessenta
dias e proibição de se ausentar
do país”.

Valores
No parecer sobre o habe-

as corpus do empresário Ge-
orges Sadala, o MPF reiterou
que a prisão decretada pela 7ª
Vara Federal Criminal no Rio
de Janeiro é necessária diante
das provas dos crimes de cor-
rupção, associação criminosa
e lavagem de dinheiro. Entre os
argumentos pela prisão, foi re-
forçado o vínculo dele (apeli-
dado em planilhas de propina
de Saladino) com organização
em plena atuação, a permanên-
cia de atos de ocultação e dis-
simulação de bens e a magni-
tude dos danos aos cofres pú-
blicos.

A Gelpar, empresa de Ge-
orges Sadala que integrou o
Consórcio Agiliza Rio (Rio
Poupa Tempo), recebeu R$
56,8 milhões do governo esta-
dual entre 2009 e 2012. Um
dos investigados, Luiz Carlos
Bezerra, depôs ao MPF que
obteve de Sadala cerca de R$
1 milhão para serem repartidos
à organização.

Nas declarações à Receita
Federal, ficou registrado um
aumento de mais de 30 vezes
do seu patrimônio nos cinco
anos seguintes à posse de Ca-
bral como governador, em
2007. Para o MPF, a libertação
de Sadala implicaria risco de
sua fuga para Portugal, país para
o qual sua família indicou ter
interesse em se mudar, segun-
do investigou a força-tarefa da
Lava Jato no Rio de Janeiro.
(Agencia Brasil)

CVM abre novo processo administrativo
contra JBS e Wesley Batista

A Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) instaurou um
novo processo administrativo con-
tra a JBS e um de seus controla-
dores, Wesley Batista. O proces-
so, instaurado no último dia 8, está
na Coordenação de Controle de
Processos Administrativos (CCP)
da CVM, que aguarda a apresen-
tação de defesa por parte dos
acusados da JBS.

De acordo com comunica-

do da CVM, Wesley Batista é
investigado por compra de dó-
lares no mercado futuro dias
antes de ser noticiada a dela-
ção premiada de executivos da
JBS. Ele é investigado por ter
ordenado a compra de “con-
tratos derivativos de dólar
com uso de práticas não equi-
tativas”, entre os dias 5 e 17 de
maio deste ano. 

As compras foram feitas em

nome da JBS, da Seara Alimen-
tos e da Eldorado Brasil Celu-
lose, todas investigadas. 

Em nota distribuída na se-
gunda-feira (12), a JBS disse
que não irá se manifestar. “A
companhia esclarece que se
mantém à disposição da CVM
para quaisquer informações e
esclarecimentos que se façam
necessários em linha com as
melhores práticas de governan-

ça e observando o interesse de
seus acionistas e demais
‘stakeholders’ (público estraté-
gico)”.

Ao todo, a CVM tem sete
processos administrativos em
análise contra a JBS, três pro-
cessos administrativos sancio-
nadores com acusação formu-
lada e dois processos adminis-
trativos de fiscalização externa
ou inspeções. (Agencia Brasil)

Projeto de lei que anistia,
por 45 dias, multas e sanções
aplicadas aos motoristas que di-
rigiram com os faróis desligados
em rodovias após a sanção da lei
que incluiu a obrigatoriedade de
dirigir com os faróis acesos foi
aprovado  na terça-feira (12), em
caráter conclusivo pela Comissão
de Constituição e de Justiça
(CCJ) da Câmara. O texto segui-
rá à apreciação do Senado, caso
não haja recurso para sua vota-
ção no plenário da Câmara.

De autoria do deputado Nil-
son Leitão (PSDB-MS), o pro-
jeto tem o objetivo de garantir um
prazo maior aos motoristas, que
dirigiram com os faróis apagados
após a sanção da nova lei, que al-
terou o Código de Trânsito Brasi-
leiro. A lei entrou em vigor em 24

Câmara aprova anistia de
 45 dias a motoristas que

dirigiram com faróis apagados
de maio de 2016. Como o presi-
dente da República vetou o dispo-
sitivo que previa a vigência ime-
diata da nova lei, ficou valendo o
princípio geral que estabelece pra-
zo de 45 dias para que qualquer
nova lei tenha efeito prático.

Pelo projeto, além dos 45
dias do princípio geral serão
acrescidos mais 45 dias. Com
isso, os motoristas que dirigiram
em rodovias com faróis desliga-
dos mesmo durante o dia e que
tenham sido multados ou punidos
neste período serão anistiados.

Na justificativa do projeto,
Nilson Leitão argumentou que o
prazo de 45 dias para a adequa-
ção à nova norma é insatisfató-
rio para a divulgação da medida
e conhecimento dos motoristas.
(Agencia Brasil)

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse  na terça-
feira (12) que os bancos públi-
cos estão baixando o spread ban-
cário, o que deve estimular ins-
tituições privadas a fazer o mes-
mo. O spread é a diferença en-
tre as taxas que as instituições
financeiras pagam para captar
recursos e as que cobram do cli-
ente final.

“Acredito que todo o siste-
ma [bancário] vai fazer [a redu-
ção da taxa]. Certamente o que
posso dizer é que os bancos pú-
blicos estão fazendo”, disse o
ministro durante evento anual da
Federação Brasileira de Bancos
(Febraban), na capital paulista.

Segundo Meirelles, o gover-
no federal está tomando uma
série de medidas que baixam a
taxa de juros e permitem dimi-
nuição de risco para os bancos,
o que possibilita a queda dos
spreads. “Evidentemente, atra-
vés também da ação dos grandes

Redução de spread por bancos
públicos deve estimular
privados, diz Meirelles

bancos públicos nós temos con-
dições de ir influenciando dire-
tamente, através da competição
de mercado. Certamente, não
artificialmente, como já foi ten-
tado no passado e não funcio-
nou, mas dentro dos fundamen-
tos”.

Meirelles afirmou que a que-
da do spread bancário é resulta-
do de fatores que incluem alte-
rações no mercado de crédito,
mudanças decorrentes da estabi-
lização da economia e a queda
da taxa básica de juros, a Selic.
“Caiu a Selic da última vez, como
nas outras vezes, os bancos
anunciaram imediatamente a
queda da taxa. Em resumo, va-
mos seguindo os fundamentos
de maneira a que, aí sim, asse-
guremo-nos que as taxas de ju-
ros caiam adequadamente refle-
tindo a melhora do fundamento,
mudança no mercado de crédito
e queda da taxa base de juros”,
acrescentou. (Agência Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 13 de dezembro de 2017Página 6

Robert Scheidt é vice-campeão
da SSL Finals, nas Bahamas

A décima rodada do turno da
Superliga masculina de vôlei
2017/2018 já teve cinco jogos
realizados e o último aconte-
cerá nesta quarta-feira (13) en-
tre Minas Tênis Clube (MG) e
Ponta Grossa Caramuru (PR).
O encerramento da rodada será
às 20h, na Arena Minas, em
Belo Horizonte (MG), e terá
transmissão ao vivo do SporTV.

O time mineiro é o sexto
colocado na tabela de classifi-
cação da Superliga masculina.
Depois de nove jogos, o grupo
dirigido pelo técnico Nery
Tambeiro venceu cinco jogos,
perdeu quatro e somou 15 pon-
tos. Já a equipe paranaense ocu-
pa a nona colocação, com oito
pontos após dois resultados
positivos e sete negativos.

Para a partida de amanhã, o
treinador do Minas Tênis Clube
terá todo o grupo à disposição.
Após a disputa do Campeonato
Brasileiro Interclubes (CBI)
Sub-21, onde estiveram seis jo-
gadores da equipe principal do
tradicional clube mineiro.

“Os atletas que estavam no
Brasileiro Interclubes retorna-
ram e já estão treinando. Na
competição realizada no Rio de
Janeiro correu tudo como pla-
nejado e conseguimos voltar
com o título”, comentou Tam-
beiro, que já voltou o foco to-
talmente para a Superliga.

“Precisamos dos pontos
nesta partida para nos posicio-
nar melhor na tabela. Adiamos
um jogo da Superliga para en-
trar com a força máxima no
CBI. Agora teremos dois jogos
pela frente e se o Sesi-SP não
pontuar contra o Sesc RJ tere-
mos a possibilidade de empa-
tar em pontos com o Sesi, se

Superliga Masculina 17/18

Minas recebe Ponta
Grossa Caramuru
no encerramento

da rodada
Partida será nesta quarta-feira, às 20h, na Arena Minas,
com transmissão ao vivo do SporTV

F
ot

o/
 O

rl
an

do
 B

en
to

Felipe Roque no ataque

nós conseguirmos os seis pon-
tos em jogo”, disse Nery Tam-
beiro.

O técnico do Ponta Gros-
sa Caramuru, Fábio Sampaio,
destacou a boa formação do ad-
versário desta quarta-feira.

“O Minas é uma equipe bas-
tante regular, com todas as pe-
ças bem distribuídas dentro de
quadra. É um time muito bem
montado, com um excelente
passador, um ponteiro de for-
ça, dois centrais habilidosos,
um oposto que pega a bola mui-
to alto”, comentou Sampaio.

O treinador do time para-
naense ainda destacou a impor-
tância de tirar proveito do bom
momento vivido pelo Ponta
Grossa Caramuru.

“Eles tiveram uma partida
não tão boa contra Maringá e
o nosso time vem em uma
crescente constante. Fora de
casa temos jogado um pouco
melhor. Vamos ser se consegui-
mos abusar dessa tranquilidade,
da boa fase. Temos que ter o pé
no chão e cabeça lá em cima.
Esse vai ser o nosso lema ago-
ra”, concluiu Fábio Sampaio.

A décima rodada também
teve jogo antecipado devido a
participação do Sada Cruzeiro
(MG) no Mundial de Clubes.
Na ocasião, o time mineiro
venceu o Sesi-SP por 3 sets a
1. Nos outros jogos, o Mon-
tes Claros Vôlei (MG) venceu
o Copel Copel Telecom Ma-
ringá Vôlei (PR) por 3 a 0; o
Lebes Canoas (RS) bateu o JF
Vôlei (MG) por 3 a 1; o Sesc
RJ levou a melhor sobre o Vô-
lei Renata (SP) por 3 a 1, e o
EMS Taubaté Funvic (SP) ven-
ceu o Corinthians-Guarulhos
(SP) por 3 sets a 0.

Bicampeão olímpico e seu proeiro Henry Boenning venceram a semifinal no sábado e cruzaram a linha de chegada na final
um segundo atrás da dupla campeã. A competição reuniu alguns dos maiores velejadores do planeta

Robert e Maguila em Nassau

Robert Scheidt é vice-cam-
peão da SSL Finals. No último
final de semana o bicampeão
olímpico e seu proeiro Henry
Boenning, o Maguila, garantiram
a prata em uma regata final emo-
cionante, na qual, por pouco, não
subiram ao lugar mais alto do
pódio em Nassau, nas Bahamas.
Isso porque a diferença da dupla
brasileira para os campeões Paul
Goodison (Reino Unido) e Fri-
thjof Kleen, da Alemanha, foi de
menos de um barco.

Scheidt se mostrou satisfei-
to com a medalha de prata. “Nun-
ca havia disputado uma regata
decisiva com final tão dramáti-
co, mas foi bom ver um novo
vencedor para a competição, um
velejador da classe Laser. As ou-
tras três duplas da regata final já
haviam chegado ao pódio. Esta
edição da SSL Finals foi a de ní-
vel mais elevado que já disputa-
mos. Vários campeões mundiais
e medalhistas olímpicos ficaram
fora das regatas eliminatórias.
Goodison e Kleen mereceram o
título, mas estou muito feliz com
o resultado. Agora vou me dedi-
car a barcos maiores na Europa,
mas não vou deixar a Star, é mi-

nha paixão”, afirmou o bicam-
peão olímpico, que tem patrocí-
nio do Banco do Brasil e Rolex
e apoio do COB e CBVela.

O resultado ratifica o alto ní-
vel de velejada de Scheidt. Mes-
mo com apenas um mês de trei-
no com Maguila na Star, conquis-
ta a medalha de prata em uma
competição que reuniu os maio-
res velejadores do mundo. Os 50
iatistas divididos em 25 duplas
conquistaram 25 medalhas olím-
picas, sendo 14 dos brasileiros
presentes em Nassau, e disputa-
ram uma premiação de 200 mil

dólares (cerca de R$ 660 mil).
Além disso, a decisão da Star

Sailors League marcou a primei-
ra competição internacional do
bicampeão olímpico de 44 anos
após anunciar o encerramento do
ciclo visando os Jogos de Tó-
quio, em 2020, na classe 49er, a
qual lutou por um ano em busca
de adaptação.

Em função de ter garantido o
segundo lugar na fase de classi-
ficação, Scheidt/Boenning tive-
ram a vantagem de entrar direto
na semifinal, sem a necessidade
de velejar nas quartas de final.

Com uma grande atuação, a du-
pla brasileira venceu a regata e
se garantiu entre os quatro bar-
cos na final. Na decisão, a luta
com Goodison/Kleen foi inten-
sa e a diferença entre a medalha
de prata e a de ouro foi de um
segundo na linha de chegada. O
terceiro lugar ficou com Mark
Mendelblatt/Brian Fatih, dos Es-
tados Unidos.

Histórico na SSL Finals -
 Scheidt foi campeão no ano de
estreia da SSL Finals, em 2013,
com Bruno Prada. No ano seguin-
te, com o mesmo proeiro, ficou
em quinto lugar. No ano passa-
do, faturou a medalha de bronze
da competição, fazendo dupla
com Henry Boenning.

Resultados dos demais brasi-
leiros - Juntamente com Robert
e Maguila, o Brasil contou com
mais seis velejadores na SSL Fi-
nals. A dupla Lars Grael/Samuel
Gonçalves ficou em 12º lugar.
Bruno Prada foi o proeiro do su-
íço Freddy Loof e terminou em
13º, Arthur Lopes formou dupla
com o alemão Hubert Merkelba-
ch em 19º e Torben Grael/Gui-
lherme de Almeida finalizou na
22ª colocação.

F
ot

o/
 C

ar
lo

 B
or

le
ng

hi

Barrichello ressalta as duas vitórias de
17 e espera estar “ainda mais forte” em 18
Piloto da Mobil Super Full Time completou a temporada da Stock Car entre os cinco melhores

Largada  da corrida em Interlagos

A Stock Car finalizou a tem-
porada 2017 no último domingo
(10) em Interlagos, SP, consa-
grando o paulista Daniel Serra

como novo campeão. Rubens
Barrichello, campeão da catego-
ria de 2014, finalizou o campe-
onato na quinta colocação, o

melhor dentre os seis carros da
equipe Full Time Sports.

Na etapa derradeira, Barri-
chello largou na sexta colocação
e finalizou a prova na quinta po-
sição, assegurando o mesmo pos-
to na tabela geral. “Os resultados
não foram os que tínhamos pla-
nejado para o ano, mas tivemos
duas vitórias maravilhosas em
Santa Cruz do Sul e também na
Argentina, em Buenos Aires. Ten-
tamos entender porque em outras
vezes não tivemos o desempenho
que esperávamos, mas estamos
felizes por terminar entre os cin-
co primeiros. Agora, começa
uma preparação para a tempora-
da 2018, a qual estaremos ainda
mais forte com a equipe Full
Time”, comentou Barrichello,
recordista de Grande Prêmios de
Fórmula 1.

Em Interlagos, Barrichello
completou 100 corridas na Stock
Car sendo todas elas pela equipe
comandada por Maurício Ferrei-
ra, o Mau Mau. Antes do início da
etapa, Barrichello recebeu uma
homenagem com as miniaturas de
todos os layouts usados por ele
desde as últimas três provas de
2012, quando estreou na Stock
Car. E também carregou a palavra
“Obrigado” no lugar do logotipo da
Medley Farmaceutica, empresa
que deixa a categoria após correr
junto com Barrichello as suas 100
corridas na categoria.

Classificação Final:
Daniel Serra - 371 pontos; 2)

Thiago Camilo - 324 pontos; 3)
Max Wilson - 292 pontos; 4) Ati-
la Abreu - 256 pontos; 5) Rubens
Barrichello - 251 pontos.
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As 500 Milhas de Kart Granja Viana
acontece neste sábado

Largada será às 12h30 no Kartódromo Granja Viana com a presença de grandes nomes do kartismo e do automobilismo brasileiro

A 21ª edição das 500 Mi-
lhas de Kart será realizada nes-
te sábado (16) e a prova irá acon-
tecer no Kartódromo Granja Via-
na, em Cotia (SP). O horário da
largada está confirmado para as
12h30, com exibição da primeira
e da última hora da corrida no
Sportv. O restante da principal pro-
va de endurance do kartismo bra-
sileiro será exibido no
site Sportv.com, também ao vivo.

Além da prova principal, o
evento das 500 Milhas terá cor-

ridas preliminares na sexta-fei-
ra (15). Acontecerá uma prova
para os garotos da Cadete com
45 minutos de duração e tam-
bém duas baterias de Shifter.

A 500 Milhas também irá
contar com diversas atrações
fora da pista, como: o espaço
Lounge, ambiente que terá uma
área reservada para um novo
restaurante, além de drinks,
foods, DJs, simuladores de
corrida, barbearia, estúdio de
tatuagem.
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Largada das 500 Milhas em 2016


